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MERCADO INTERNACIONAL DE TI



 V a lo r 2003  V a riação  pe rcen tua l anua l 
  2001  2002  2003  
T IC      

E u ropa  ( inc lu i 
E u ropa  o rien ta l) 

631 .012  3 ,2  0 ,1  1 ,2  

E U A  670 .897  -1 ,3  -2 ,7  0 ,0  
Japão  254 .502  7 ,0  3 ,3  -0 ,8  

R es to  do  m undo  514 .381  6 ,7  5 ,0  4 ,7  
T o ta l 2070 .792  2 ,8  0 ,7  1 ,4  

     
T I     

E u ropa  ( inc lu i 
E u ropa  o rien ta l) 

298 .395  1 ,6  -3 ,0  -0 ,8  

E U A  392 .417  -4 ,5  -6 ,3  0 ,4  
Japão  114 .613  3 ,8  -0 ,8  -0 ,5  

R es to  do  m undo  128 .050  2 ,8  1 ,7  1 ,4  
T o ta l 933 .476  -0 ,7  -3 ,6  0 ,0  

     
T e lec o m u n ic aç õ es      

E u ropa  ( inc lu i 
E u ropa  o rien ta l) 

332 .616  4 ,8  3 ,2  3 ,0  

E U A  278 .480  3 ,9  2 ,8  -0 ,6  
Japão  139 .889  10 ,0  6 ,8  -1 ,1  

R es to  do  m undo  386 .331  8 ,2  6 ,3  5 ,9  
T o ta l 1 .137 .316  6 ,3  4 ,5  2 ,5  

 
Fonte: EITO, 2004 apud World Trade Report, 2005, p. 298

MERCADO DE TICs

(milhões de euros)

75%





TI- EVOLUÇÃO 
RECENTE  



MAIORES 
PROBLEMAS
PREVISTOS*

• Contenção de custos

• Estratégia e política de segurança
• Capacitação

• Alinhamento TI/Negócio

* - Próximos 12 a 18 meses



TENDÊNCIAS
EM NEGÓCIOS



RECOMENDAÇÕES  
PARA 

ORGANIZAÇÕES DE TI

• Arquiteturas e estratégias serão uma confluência de:
– Infra-estrutura em tempo real
– Wireless e banda larga
– Equipamentos portáteis de baixo custo e baixo 

consumo
– SOA – Arquitetura orientada a Serviços

• Conhecer as conseqüências das opções imediatas 
para economia de custos;
• 2006 será estratégico para aposta em tecnologias.



TECNOLOGIAS EMERGENTES





SOFTWARE LIVRE 
E 

CÓDIGO ABERTO

• SL/CA traz variáveis novas para o Setor de Software –
forma de desenvolver (dinâmica das comunidades) e 
licenciamento;

• SL/CA toca em pontos nevrálgicos dos modelos de 
negócios tradicionais (apropriabilidade) - ameaças;

• Porém abre também oportunidades em serviços – novas 
competências necessárias;

• Importância significativa para capacitação;

• Negócio global de bilhões atualmente.



SERVICE
ORIENTED 

ARCHITECTURE (SOA)

• Qual é o problema?
• A mudança constante no cenário empresarial requer um 

grau de flexibilidade no modelo de negócio que não é
suportada pela atual infra-estrutura de aplicações de TI.

• Leis do software:
– Qualidade cai à medida que o sistema cresce (mais 

funcionalidades)
– Mudanças no ambiente e nos processos impactam o 

software



SOA

• Uma arquitetura orientada a serviços (SOA) é um 
modelo arquitetônico que decompõe aplicativos normais 
de negócio em processos e funções individuais de 
negócio, chamados de serviços. Um SOA permite que 
você construa, implemente e integre estes serviços 
independente dos aplicativos e das plataformas 
computacionais em que rodam.



SOFTWARE 
EMBARCADO



SOFTWARE 
EMBARCADO



SOFTWARE 
EMBARCADO

• Crescente disseminação por toda a indústria;
• Crescente capacidade computacional;
• Padrões abertos (SL/CA);
• Alguns equipamentos – 75% de software (p.ex. 

celulares);
• Projetos com crescente diminuição de time-to-market, 

as vezes redução a um ano;
• Complexidade crescente;
• Muitas tecnologias a serem adicionadas aos eqptos...



CONVERGÊNCIA



INDÚSTRIA INTERNACIONAL DE 
SOFTWARE



Nota: 1) Data sources providing supply market information for software and IT services are diverse with different definitions for what is included in software, 
hardware and IT services. This data does not include BPO figures.

Fontes: www.nasscom.org, neoIT Mapping off-shore Markets (2004), EIU figures, web.ita.doc.gov/ITI/itiHome.nsf/ExportITReports?OpenForm, Slicing the
Knowledge-Based Economy in Brasil, China and India: A Tale of 3 Software Industries (2003), A.T. Kearney analysis
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Nota: 1) Data sources providing supply market information for software and IT services are diverse with different definitions for what is included in software, 
hardware and IT services. This data does not include BPO figures.

Fontes: www.nasscom.org, neoIT Mapping off-shore Markets (2004), EIU figures, web.ita.doc.gov/ITI/itiHome.nsf/ExportITReports?OpenForm, Slicing the
Knowledge-Based Economy in Brasil, China and India: A Tale of 3 Software Industries (2003), A.T. Kearney analysis
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MERCADO DE 
SOFTWARE

US$ Milhões



PERFIL E PERSPECTIVAS DA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE SOFTWARE



PERFIL

- Forte Crescimento:

- Abertura de mercado – introdução de novas tecnologias;

- Difusão da informática, Internet, etc;

- Ausência de um projeto nacional:
- Crescimento desorganizado, pulverizado e com sobreposições; ;

- Dificuldade de articulação de atores;

- Ausência de imagem no exterior;

- Competência internacional em alguns nichos (automação 
bancária, telecom, etc) – mercados maduros -> fatores 
disciplinadores;

- Vantagens resultantes: flexibilidade, RH capacitado e valor 
de homem-hora competitivo;



PERFIL

Fonte:  Ministério da Fazeda - Sepin/Rais 2001
* SIT – Setores Intensivos em Tecnologia

 Software Total da indústria 

Crescimento de vendas 
 1995-2000 (%) 

24% 2%  

Crescimento no nº de empregos (%) 7%  -1%  

Valor adicionado/Empregados  

(103 R$ – 1999)  

97 26/60 (SIT*) 

 



PERFIL

Base: 10.713 empresas
Fonte:  Sepin/MCT - 2001

Grande
222
2%

Pequena
14%

Micro
82%

Média
183
 2%

8.802 

1.506



PERFIL

Base: 10.713 empresas
Fonte:  Sepin/MCT - 2001

Norte
0,1%

Sul

Nordeste

Sudeste

Centro-
oeste

72% 

3% 
14% 

11% 



OBSTÁCULOS

• Indústria em consolidação – principais players 
definidos;

• Ausência de estratégia nacional e investimentos 
estruturais de porte;

• Ausência de imagem e de grandes empresas;
• Forte presença de MNCs no mercado interno (também 

oportunidade);
• Pouca percepção da criticidade e potencial do software 

pela Sociedade Brasileira;



POSSIBILIDADES

• Baixa disseminação de TI na maior parte dos 
segmentos produtivos;

• Articulação com MNCs – RH é fator crítico –
Outsourcing e Sw Embarcado;

• E- Gov;
• Aprendizagem – Open Ecosystems;
• TI pode contribuir para grandes problemas nacionais: 

educação, meio ambiente (monitoramento, etc), 
segurança pública, etc. 



Faturamento das principais empresas que atuam 
no Brasil

472.612.079
51.601.174

38.586.2182)
50.917.715

64.102.5642)
53.846.1542)

54.335.001
61.853.063

178.300.000

179.749.786
208.200.000
145.762.720
269.400.000
412.500.000
310.800.000

1.092.500.000
1.689.600.000

Total de vendas 
anuais
(US$)

305.900.000EUAHP
279.720.000EUAAccenture
272.250.000EUAUnisys
202.050.000EUA EDS

14.178.362BrasilI tautec

39.715.818BrasilDatasul
38.586.2182)BrasilG& P

35.088.798BrasilMicrosiga

49.358.9742)HolandaGetronics
51.153.8462)FrançaAtosOrigin

51.618.261BrasilStefanini
61.853.063BrasilDBA

62.405.000EUADiebold
Procomp

115.039.863BrasilCPM
127.002.000EUAOracle
129.911.936BrasilPolitec

591.360.000EUAIBM

Vendas anuais de 
serviços de TI  no 

Brasil1) (US$)
Or igemEmpresa

Líderes de mercado em serviços de TI em 2004

Notas: 1) Estimativa de vendas 
anuais de serviços de TI 
(incluindo subcontratações, 
mercado doméstico e 
exportação) com base nos 
dados de 2003
2) Dados referentes ao ano 
de 2003

Fontes: Hoovers; Exame maiores e 
melhores; análise A.T. 
Kearney

• SERPRO: faturamento 
superior à US$ 200 
milhões (2003)

Fonte: Estudo Brasscom – AT Kearney



Outsourcing –
principais 

países destino

Em que país sua organização tem atualmente operações offshore?

19%

2%

3%

8%

10%

10%

13%

19%

20%

23%

35%

67%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Outros

Rússia

Irlanda

Hungria

Filipinas

Austrália

República Tcheca

Canadá

Brasil

México

China

Índia

Fonte: ATKearney Six- Industry Survey 2004 (2005, p. 9). Fonte: Pesquisa BPO – Relatório Internacional



Índice de atratividade de serviços offshore - geral

3,07 0,73 0,64

1,66 1,74 1,06

0,62 2,48 1,39

1,12 2,05 1,38

3,25 0,51 0,89

3,65 0,70 0,35

1,84 1,99 0,88

1,11 2,13 1,58

2,83 1,21 0,94

3,06 1,33 0,67

3,25 1,08 0,74

3,12 1,26 0,74

3,44 1,19 0,57

1,59 2,24 1,38

2,71 1,68 0,90

2,88 1,57 0,88

2,99 1,68 0,70

1,00 2,48 1,94

3,17 1,41 0,86

3,59 0,92 0,94

1,47 2,63 1,36

2,64 2,02 0,92

3,09 1,77 0,73

3,32 0,93 1,36

3,72 1,31 2,09

0,00 1,00 2,00 3,00 4,00 5,00 6,00 7,00 8,00

Turquia

Israel

Irlanda

Espanha

Rússia

Vietnã

Portugal

Austrália

África do Sul

Costa Rica

Argentina

México

Tailândia

Nova Zelândia

Hungria

Polônia

Chile

Canadá

Brasil

Filipinas

Cingapura

República Tcheca

Malásia

China

Índia

Estrutura Financeira Ambiente de Negócios Recursos Humanos

Estrutura 
financeira

Ambiente 
de 

negócios

Recursos 
humanos

Índia 3,72 3,32 3,17
China 1,31 0,93 1,41
Brasil 2,09 1,36 0,86
Brasil 
(2005) 2,9 1,2 1,4

Fonte: Pesquisa BPO – Relatório Internacional



Observatório Digital SOFTEX



SOFTEX

� Entidade civil de direito privado sem fins lucrativos

� OSCIP

� 7 anos de existência e mais 3 como programa do governo

� Ligação institucional com governo, academia e setor 
empresarial

� Credenciada no Comitê de Assuntos de Tecnologia da 
Informação (CATI) do Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCT) como Programa Prioritário em Informática (PPI) 
para fins da lei 10.176/01

� 26 agentes regionais em 13 estados e 1300 empresas 
associadas



CONTEXTO

• O Observatório Digital (www.softex.br/observatorio) é
a unidade de estudos e pesquisas da Sociedade 
Softex. 

• Faz parte da  Coordenação de Planejamento e 
Estudos da Sociedade SOFTEX 



MISSÃO

• Desenvolver pesquisas e gerar subsídios que 
auxiliem o setor público e privado na reflexão e 
tomada de decisões quanto ao desenvolvimento da 
Indústria Brasileira de Software

• Auxiliar no entendimento das potencialidades 
econômicas, tecnológicas e sociais do software, por 
meio da geração e difusão de informações e análise 
de boa qualidade



HISTÓRICO

O ponto de partida: realização do estudo A Indústria de 
Software no Brasil - 2002 (Fortalecendo a Economia do 
Conhecimento), parceria da Softex e  Massachussets 
Institute of Technology (MIT) .
Ampla repercussão nacional e tornou-se uma 
referência para ações do Governo Federal e um 
instrumento de captação de novos investimentos 
estrangeiros para o setor .
A partir destes resultados, houve a ocorrência de 
demandas espontâneas de pesquisas pelo Governo e o 
amadurecimento levou à formulação de proposta de 
Sistema de Informações para a Ind. Bras. de Software



Concluídas:
• Pesquisa Perfil das Empresas Brasileiras 

Exportadoras Software - complemento à pesquisa da 
Qualidade e Produtividade no Setor de Software 
Brasileiro  - Sepin/MCT;

• Estudo prospectivo de Tecnologias de Visualização ;
• Pesquisa Impacto do Software Livre na Indústria de 

Software do Brasil 
• Software Livre nas Prefeituras Brasileiras: novas 

alternativas para a informatização da administração 
pública 

• Indústria Brasileira de Software e Serviços de TI -
subsídios para a negociação no âmbito da ALCA ;

• Automação Bancária: Brasil no cenário internacional 
.

PESQUISAS



Em andamento
• Via Digital (em parceria com UFSC, UFCG E

CenPRA)
• Indústria Brasileira de Software e novas modalidades 

de Outsourcing 
• Perspectivas do desenvolvimento e uso de 

componentes na indústria brasileira de software
• Sistema de Informações sobre a Indústria Brasileira 

de Software  

PESQUISAS
E

PROJETOS



REDE DE 
CONHECIMENTO

Rede de mais de 30 pesquisadores integrada por
PhDs, doutores e mestres das mais diversas áreas, 
incluindo Política Científica e Tecnológica, Análise de 
Sistemas, Ciência da Computação, Agribusiness, 
Gestão Estratégica, Economia, Física, Administração, 
Engenharia e Estatística. 

Associação a instituições renomadas: MIT (EUA), 
Universidade de Sussex (Inglaterra), Unicamp, UFRJ, 
PUC-RJ, UFPE, UFCG, UFSC, USP, CenPRA e 
UFRGS



APOIO 
E

PARCERIAS

Todas estas atividades têm sido apoiadas por 
entidades como o Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCT), Financiadora de Estudos e Pesquisas (Finep) e 
Instituto Nacional de Tecnologia de Informação (ITI), 
IBM e Intel;

Convênios com Unicamp e IBGE em andamento.



SÍTIO



METODOLOGIAS



ALGUMAS 
METODOLOGIAS

UTILIZADAS

� MONITORAMENTO

� Monitoramento de inovações (patentes, papers e mídia –
Sistema Especialista em parceria com Unicamp. Em 
andamento Sistema para monitoramento de negócios e 
evolução do mercado;

� Painel de Especialistas – reunião presencial de especialistas 
e aplicação de questionário estruturado em temas 
estratégicos;

� Enquête eletrônica – aplicação de questionário via Web;

� Mapeamento de dados secundários – busca de artigos, 
estudos, dados na mídia, etc.;

� Entrevistas presenciais ou via Web.



METODOLOGIAS 
PARA 

PLANEJAMENTO

� PLANEJAMENTO

� Análise de competências essenciais –

identificação dos principais ativos da instituição e 

mapeamento de sua utilização;

� Estudo de cenários – formulação de trajetórias 

possíveis a partir de combinações coerentes de 

variáveis críticas;

� Reunião presencial com atores-chave.



GRATO PELA ATENÇÃO!

Giancarlo Nuti Stefanuto
Coordenador de Planejamento e Estudos e 

do Observatório Digital SOFTEX

gian@nac.softex.br

www.softex.br/observatorio


